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EMENTA

Evolução conceitual e teórica da relação entre ciência, tecnologia e inovação. O processo de inovação e difusão
tecnológica. Gestão estratégica da inovação e desenvolvimento regional. Estruturação do planejamento estratégico
tecnológico regional. Variáveis e indicadores socioeconômicos e tecnológicos. Alianças cooperativas estratégicas.
Dimensão espacial e importância dos sistemas e das redes das redes de inovação. Papel dos agentes da interação
tecnológica: modelo da Tripla Hélice. Arranjos cooperativos e modelos de inovação regional. Distritos industriais,
polos, incubadoras, parques tecnológicos, redes de firmas e cooperação universidade-empresa. Criação de redes de
empresas de base tecnológica. Empresas e aglomerações produtivas inovadoras. A prospectiva estratégica como
ferramenta de alavancagem para o desenvolvimento regional. Prospectiva territorial. Ação coletiva e participação em
prol do desenvolvimento regional.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Evolução conceitual e teórica da relação entre ciência, tecnologia e inovação - 6 h/a
a. Conceitos e definições
b. Tipos e formas de inovação tecnológica
c. Panorama da inovação no Brasil e no mundo.
d. O processo de inovação e difusão tecnológica

2. Gestão estratégica da inovação e desenvolvimento regional - 6 h/a
a. Estruturação do planejamento estratégico tecnológico regional
b. A inovação como fator diferencial de competitividade
c. Componentes e recursos para gestão estratégica da inovação
d. Variáveis e indicadores socioeconômicos e tecnológicos

3. Alianças cooperativas estratégicas - 12 h/a
a. Dimensão espacial e importância dos sistemas e das redes das redes de inovação
b. Papel dos agentes da interação tecnológica: governo, universidade, empresas (modelo da Tripla Hélice)
c. Políticas de apoio à formação de redes: instrumentos, regime de apropriação do conhecimento, fontes de
financiamento.

4. Arranjos cooperativos e modelos de inovação regional - 12 h/a
a. Distritos industriais, sistemas locais de inovação e arranjos produtivos locais
b. Polos, incubadoras e parques tecnológicos
c. Clusters, redes de firmas e cooperação universidade-empresa.

5. Criação de redes de empresas de base tecnológica - 6 h/a
a. Empresas e aglomerações produtivas inovadoras
b. Fatores determinantes do sucesso de redes de empresas inovadoras
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6. A prospectiva estratégica como ferramenta de alavancagem para o desenvolvimento regional - 9 h/a
a. Prospectiva territorial: As ferramentas da prospectiva estratégica aplicadas à temática territorial
b. Ação coletiva e participação em prol do desenvolvimento regional
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